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Extração ilegal Estande Funorte
A Polícia Federal de-

flagrouaOperaçãoCan-
celadeFerroparadesar-
ticularumgrupoqueex-
traíailegalmenteminé-
rio de ferro no Vale das
Cancelas, em Grão Mo-
gol (MG). Foram cum-
pridos mandados em
cinco cidades de Minas
e do Maranhão, com
apreensãodedocumen-
tos, veículos e equipa-
mentos. O grupo explo-
rava área de preserva-
ção ambiental sem li-
cença,causandoprejuí-
zo estimado em R$ 1,9
milhão.PÁGINA 3

Apartirdestaquinta-feira(3),aFunor-
te marca presença na 51ª Expomontes
com um estande interativo que oferece
serviços gratuitos de saúde, maquia-

gem, consultas e informações acadêmi-
cas.OcursodeEstéticaeCosméticaserá
destaque, com sessões de maquiagem e
dicas de automaquiagem.PÁGINA 7

Montes Claros chega aos 168 anos enfrentando de-
safios persistentes, com destaque para as deficiên-
cias na saúde pública e na inclusão social. Apesar do

avanço no setor industrial e do aumento de empre-
gos formais, o empreendedorismo por necessidade
predomina.Moradoresapontam alentidãonosaten-

dimentos do SUS, a precarização dos profissionais
da saúde e da educação, e a falta de políticas públicas
inclusivas.PÁGINAS 4 E 5

MOC 168: saúde frágil,
inclusão distante

Apopulação cobra soluções concretas para garantir dignidade e qualidade de vida

Proposta é aproximar o público do universo acadêmico

PF/DIVULGAÇÃO

FÁBIO MARÇAL/PREFEITURA DE MONTES CLAROS

PÁGINA 6

ASCOM/FUNORTE

Tambémhá indícios de lavagemdedinheiro

Vivemos numa era

de grande volume

de informação, mas

falta sabedoria para

aplicá-la

eticamente

TRAÇOS E VERSOS



Opinião

Alexandre Fonseca*

Cheguei a Montes Claros em feve-
reiro de 2012 — o ano do fim do
mundo. E, para mim, foi mesmo.
Deixei para trás o distrito, a vida
pacata, quase rural, em que os dias
se contavam pelo canto do galo e
pelo cheiro de café coado. Vim en-
contrar o barulho dos motores, a
pressa das ruas largas, o desafio de
aprender a viver por conta própria.
Enfrentar o trânsito, descobrir co-
mo pegar ônibus sem errar o ponto,
saber qual linha leva pra onde, fa-
zer compras, cozinhar, adminis-
trar saudade, silêncio e medo. Foi o
fim de um mundo. E o começo de
outro.

Seguindo uma trilha de tijolos
amarelos — feitos do barro quente
e poeirento do sertão — encontrei
Montes Claros, a Princesinha do
Norte. Uma cidade que me assus-
tou à primeira vista e que, aos pou-
cos, fui aprendendo a chamar de
lar. Percebi, no instante em que fe-
chei a porta da casa dos meus pais,
que algo em mim havia se rompido.
E que, nesse rompimento, nascia
outra versão de mim mesmo.

Para quem chega de fora, assim
como eu, Montes Claros é promes-
sa. É chão fértil, possibilidade, so-
nho atravessado pelo calor. Tal
qual na carta do descobrimento,
aqui também se poderia dizer: “em
tal maneira é graciosa que, queren-
do-a aproveitar, dar-se-á nela tu-
do”. E me dei. Foi aqui que, graças a
uma bolsa do Prouni, cursei jorna-
lismo no Centro Universitário Fu-
norte. Foi aqui que li o mundo com
outros olhos e aprendi, entre uma
aula e outra, a ser gente. Com os
amigos que ganhei, aprendi a ser
humano. Rimos, choramos, milita-
mos, escrevemos, nos perdemos e
nos reencontramos. Montes Claros
nos juntou.

Claro que não é uma cidade perfei-
ta. Há desigualdades, há precarieda-
des, há dores que se escondem atrás
das fachadas históricas. Mas, ainda
assim, é uma cidade que acolhe.
Uma cidade pela qual lutamos, que
moldamos à nossa maneira, tentan-

do retribuir o que dela recebemos.
Montes Claros é afeto e é esforço. É
onde sonhamos com um futuro pos-
sível.

É debaixo de tuas asas, Princesi-
nha do Norte, que vamos levando a
vida. E, mesmo com todas as dificul-
dades, agradeço por ter sido aqui o
lugar onde meu mundo acabou —
para que eu, enfim, pudesse come-
çar.

*Jornalista

Uma cidade
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MARCO TÚLIO MOREIRA

Para quem chega de fora,
assim como eu, Montes
Claros é promessa. É chão
fértil, possibilidade, sonho
atravessado pelo calor. Tal
qual na carta do
descobrimento, aqui
também se poderia dizer:
“em tal maneira é graciosa
que, querendo-a
aproveitar, dar-se-á nela
tudo”. E me dei. Foi aqui
que, graças a uma bolsa do
Prouni, cursei jornalismo
no Centro Universitário
Funorte. Foi aqui que li o
mundo com outros olhos e
aprendi, entre uma aula e
outra, a ser gente. Com os
amigos que ganhei,
aprendi a ser humano.
Rimos, choramos,
militamos, escrevemos, nos
perdemos e nos
reencontramos. Montes
Claros nos juntou.
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PRETO NO
BRANCO

Operação combate
extração ilegal de
minério na região

Minas do Norte

Segundo informações policiais, o prejuízo
ambiental estimado ultrapassa R$ 1.907.330,13

u Hojeumadasformasdeanalisaroquepodeacon-
tecer nopleito eleitoral de 2026 éacompanhar tudo
quevemacontecendonaconvivênciaemovimenta-
çãodostrêspoderes(Executivo,LegislativoeJudiciá-
rio).SeoGovernoFederalvinhaperdendooapoiode
parlamentares que até então faziam parte da sua
base, a previsão é que a situação pode piorar. No
centro está a decisão do presidente Lula (PT) de re-
correraoSTFparatentarbarrardecisãodoCongres-
soquevetouacobrançadoIOF,ao invésdebuscaro
diálogo.Oresultadoéquesenãohouverumarevira-
voltadificilmenteoGovernoconseguiráaprovarma-
téria importante no Congresso Nacional, em espe-
cial ligadoa área econômica.

Homenagem ao vice
HojeaCâmaraMunicipaldeMontesClaros realiza

solenidadedecomemoraçãodeaniversáriodos168
deemancipaçãodomunicípio.Porocasiãodoeven-
to o vice-governador deMinas, Mateus Simões será
homenageado com a medalha Ivan José Lopes de
HonraaMontesClaros. Trata-sedaprincipalhonra-
ria daquela casa legislativa. Ao contrário dos anos
anteriores, tudoindicaquepelaprimeiravezoeven-
to não contará comapresença dos 23 vereadores.

Prefeitura quer fórum
OprefeitodeMontesClaros informouaeste jorna-

listaqueestá reivindicandodoGovernodoEstadoa
transferênciadoprédiodoFórumGonçalvesChaves,
situado na rua Camilo Prates para o município. A
idéia é utilizar aquele prédio paramontar estrutura
deatendimentodesaúde,bemcomooutrasestrutu-
rasdaprefeituramaisprocuradapelapopulaçãoda
periferia da cidade. O governador Zema ainda não
semanifestou sobre opedido.

Prédio abandonado
Falando na rua Camilo Prates, no Centro de Mon-

tesClaros,continuachamandoaatençãodapopula-
ção o transtorno causado por tapumes colocados
paraprotegerprédiohistóricoabandonadoao lado
doFórumGonçalvesChavesequepertenceaoEsta-
do.Olocal jáserviucomocadeia,ColégioTiradentes
e também de apoio para os Policiais Militares que
atuam na área central. Naquele local hoje o tran-
seunteéobrigadoausarapistadestinadaaosveícu-
los. Em relação a este assunto o prefeito Guilherme
Guimarãesexplicouàcolunadequeaprefeituraes-
t a r i a d i s p o s t a a r e c e b e r o p r é d i o p a r a
reestruturação desde que contasse com aporte do
Governo do Estado, uma vez que o investimento é
alto.

Dario Colares
OagropecuaristaeatualpresidentedoSicoobCre-

dinor,DarioColareséumdoscandidatosàpresidên-
cia doNúcleoNacional do CavaloMangalargaMar-
chador que é a Associação Brasileira dos Criadores
do Cavalo Mangalarga Marchador (ABCCMM). Vale
ressaltarqueDario,juntamentecomseusirmãos,ad-
ministraoHarasCatuni, desdeo falecimentodoseu
pai o saudoso João CarlosMoreira.

Clima tenso

Dezmandados de busca e apreensão foramcumpridos pela Justiça Federal emDivinópolis, GrãoMogol,

Congonhas, ContagemeArari,Maranhão

Da Redação

A Polícia Federal de-
flagrou nesta última
quarta-feira (2) a Ope-
ração Cancela de Fer-
ro, visando desarticu-
lar uma associação
criminosa envolvida
na extração ilegal de
minério de ferro no
Vale das Cancelas, zo-
na rural de Grão Mo-
gol, no Norte de Mi-
n a s G e r a i s . F o r a m
cumpridos dez man-
d a d o s d e b u s c a e
apreensão expedidos
pela Justiça Federal
em endereços situa-
dos nos municípios
m i n e i r o s d e
Divinópolis, Grão Mo-
gol, Congonhas e Con-
tagem, e em uma resi-
dência em Arari, no

Maranhão.
Os mandados foram

executados em residên-
cias e estabelecimentos
empresariais l igados
aos investigados, suspei-
tos de operar e apoiar a
cadeia logística da ativi-
dade de mineração clan-
destina. Durante as dili-
gências, foram apreen-
didos celulares, compu-
tadores, mídias digitais,
cheques, documentos
fiscais e contábeis, e en-
contrados veículos e ma-
quinários utilizados pa-
ra extração e transporte
do minério.

Segundo as investiga-
ções, conduzidas pela
Delegacia de Polícia Fe-
deral de Montes Claros,
o grupo criminoso ex-
plorava uma área de pre-
s e r v a ç ã o a m b i e n t a l

sem qualquer autoriza-
ção legal. Laudo peri-
cial elaborado pela PF
a p o n t o u q u e , e n t r e
abril e outubro de 2023,
foram extraídos aproxi-
madamente 6.032 me-
tros cúbicos de minério
de ferro, o equivalente a
quase 19 mil toneladas.
O prejuízo ambiental es-
timado ultrapassa R$
1.907.330,13, enquanto o
valor do minério extraí-
do gira em torno de R$
1,9 milhão.

Além dos crimes am-
bientais e de usurpação
de bens da União, tam-
bém são apurados indí-
cios de sonegação fiscal
e lavagem de capitais.
Uma das empresas en-
volvidas, localizada em
Divinópolis e vinculada
a um dos principais in-

vestigados, apresentou
movimentações finan-
ceiras atípicas de quase
R$ 12 milhões somente
no mês de outubro de
2020.

As investigações se-
guem com a análise do
material apreendido, e
outras diligências estão
em curso para aprofun-
dar a identificação dos
envolvidos e mapear a
estrutura financeira da
organização.

O nome da operação
— Cancela de Ferro —
faz referência tanto ao
local da extração (Vale
das Cancelas), quanto
ao tipo de minério ex-
plorado (ferro), além de
simbolizar uma barrei-
ra firme e necessária ao
combate a esse tipo de
crime. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PF/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Aniversário e contradições

Cidade

Montes Claros faz 168 anos e ainda busca soluções para velhas feridasu

Apopulação enfrentamuitos desafios, sendo a lentidão o principal problema relatado

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Montes Claros com-
pleta 168 anos nesta
quinta-feira(3)sob ope-
sodedesafiospersisten-
tes, sobretudo na área
da saúde. Moradores
apontam lentidão nas
soluções e dificuldade
de acesso a serviços pú-
blicos, afetando tam-
bém outros setores, co-
mo emprego e infraes-
trutura.

Dados do Cadastro
Geral de Empregados e
Desempregados (Ca-
ged) e Sebrae apontam
que houve um cresci-
mento de empregos no

mercado formal, concen-
tradonosetor deindústria
eserviços,enquantonoco-
mércio esses dados osci-
lam. As vagas aparecem
principalmente em virtu-
de de um novo desenho do
Distrito Industrial, que de-
pois de uma lacuna, viveu
seu renascimento e gran-
demomentocomainstala-
ção de empresas como a
farmacêutica Novo Nor-
diskem2007,seguidapela
calçadista Alpargatas, fa-
bricante das Havaianas,
em2014 ea fábrica daNes-
tlé em 2015, primeira fora
da Europa. Naquela oca-
sião, o então prefeito Ruy
Muniz deixou negociadas
outras empresas de gran-
de porte para o município,

mas a administração se-
guinte não deu prossegui-
mento.

Excetuando os empre-
gos nas grandes indús-
trias,em2025,maisdame-
tade das empresas locais
são Microempreendedo-
resIndividuais(MEIs),cor-
roborando as estatísticas
que apontam dificuldade
no mercado formal. O em-
preendedorismo acaba
sendo uma válvula de so-
brevivência e não uma es-
colha pessoal.

A professora de história
e esteticista facial, Cássia
Colares, destaca que al-
guns pontos são incômo-
dos e merecem uma toma-
da de decisão para que o
bem-estar da população

não fique em segundo pla-
no. No que se refere à em-
pregabilidade, ela lamen-
ta a ausência de contrata-
ções para as faixas 50+ e
60+. “Sinto isso na pele”,
diz. O campo da educação
também é apontado como
sensível.“Éprecisoaumen-
tar a oferta de cursos gra-
tuitos profissionalizantes
e, claro, valorizar e propi-
ciar melhores condições
para os professores, o que,
consequentemente, trará
benefícios para os alunos,
queterãoeducaçãodequa-
lidade”, destaca. Mas, para
Cássia, um ponto ainda
mais sensível é a saúde.
Ela considera que o muni-
cípio precisa urgentemen-
tecontratarmaisprofissio-

nais, e que, para isso acon-
tecer, é necessário “ofertar
condições de trabalho e
proventos justos. Desse
modo,o município poderá
dar à população a condi-
çãoprometidaedevida, de
atendimento digno”, suge-
re.

Um compilado de situa-
ções vividas e relatadas
por usuários do SUS em
Montes Claros, encontra-
do em portais como O
NORTE e HOJE EM DIA,
mostra os problemas da
longa fila de espera. Pa-
cientes desistiram ou fale-
ceram, segundo familia-
res, devido à demora por
examesouconsultas.Mon-
tes Claros é observado e
comparado por residentes

de outros estados, como
Erika Fatori, que vive em
São Paulo e frequenta sua
terranatal.Elacomentaso-
bre o aumento de doenças
respiratórias no país devi-
do ao frio e critica a situa-
ção em Montes Claros.
“Aqui o postinho atende
normalmenteemhorário
mais extenso e quando o
pacientechegacomsinto-
masfazotestetantodaCo-
vid quanto da Influenza,
junto. Acabei de fazer e
deunegativo para os dois,
graças a Deus”, diz. Técni-
caemradiação,Erikaacre-
ditaqueanegativaemsub-
meter o paciente aos tes-
tesemMontesClaros,tem
uma única motivação:
economizar.

SOLON QUEIROZ

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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contradições

Cidade

Desvalorização

Cidade não inclusiva
OmúsicoIsaqueEma-

nuel, de 38 anos, é autis-
ta, pai atípico e lideran-
ça comunitária das fa-
mílias atípicas de Mon-
tes Claros. Para ele, é ur-
gentequeacidadeavan-
ce em políticas públicas
que garantam dignida-
de às pessoas com defi-
ciência, autistas e famí-
lias atípicas. A tão so-
nhadaeducaçãoinclusi-
va, segundo Isaque, pre-
cisasermaisdoquepro-
paganda. É preciso sair
do campo burocrático e
passar para a prática.

“Isso significa capacitação
contínua para professores,
escolas adaptadas, valori-
zação dos profissionais e,
acima de tudo, acolhimen-
to real aos estudantes e
suasfamílias.Inclusãonão
é só acesso à matrícula, é
pertencimento”, desabafa.

Ainda no campo da edu-
cação, mas com enfoque
na saúde, ele ressalta que
aplicar a política do SUS
comagilidadeesensibilida-
deéaalternativaparacolo-
car nas escolas profissio-
naiscapacitadosparaaten-
der pessoas autistas e com

deficiência, com consultas
humanizadas e equipes
multidisciplinaresnoshos-
pitais e unidades de saúde,
e principalmente rapidez
nos atendimentos. Proje-
tos como a Comunicação
AumentativaeAlternativa
(CAA) são portas necessá-
rias para garantir voz a
quem se comunica de for-
ma não convencional, sen-
do o caso dos autistas. “Es-
se tipo de recurso deve ser
implementado nas esco-
las, serviços de saúde e
atendimentos públicos”,
comenta. Sobre a infraes-

trutura, Isaque opina que
está muito distante do
idealefaltaumapreocupa-
ção real com o tema. “As
pessoascommobilidadere-
duzida ainda enfrentam
obstáculos diários em cal-
çadas, transportes e pré-
dios públicos. Uma cidade
que não é acessível não é
para todos. É preciso cora-
gem e sensibilidade para
transformar Montes Cla-
ros em um lugar onde to-
das as pessoas possam vi-
ver com respeito, autono-
m i a e o p o r t u n i d a d e s
reais”, opina.

Para a psicóloga Mar-
cela Andrade, já há al-
guns anos o Brasil é um
dospaísesquemaiscon-
some ansiolíticos no
mundo e não é à toa,
pois o tratamento psico-
lógicoaindaélimitado e
negligenciado. “Somos
ensinados a acreditar
queapenasamedicação
vairesolvertodosospro-
blemas,edessemodo,os
conflitos emocionais
vão para debaixo do ta-
pete. Nesse contexto, os
profissionais acabam

sendo desvalorizados no
mercado, recebendo ofer-
tasdeempregomuitoruins
e empregadores que não
tratamaprofissãocomode-
vido respeito”, diz. A baixa
remuneração, conforme
Marcela, cria um ciclo de
desvalorizaçãodoprofissio-
nal. “A consequência é que
eles acabam adoecendo
junto aos atendimentos,
porque precisam atender
mil pacientes para receber
o mínimo, e se desanimam
com o trabalho”. Por outro
lado,ospsicólogosfazemin-

vestimentos caros para
aprender e se atualizar so-
bre inclusão e/ou questões
complexas. “A sobrecarga
faz com que eles assumam
tarefas além do campo de
sua atuação”, acrescenta.

Na prática, essa observa-
ção da psicóloga aparece
principalmente quando se
trata de trabalhadores do
município. A categoria de
psicólogos e dos auxiliares
dedocênciaviveumasitua-
ção dramática, a partir de
alterações feitas na lei por
iniciativa da atual gestão e
com o aval de parte da Câ-
mara Municipal. O resulta-
dodessasituaçãoéoadoeci-
mento dos profissionais,
quetemsidomostradocon-
tinuamente em matérias
de O NORTE. Na última se-
mana, os auxiliares de do-
cênciaeoutrostrabalhado-
res da educação foram às
ruas em manifestação e
aguardam, no próximo dia
25dejulho,queaprefeitura
retroceda na decisão. Caso
não o faça, os trabalhado-
resafirmamquehaverápa-
ralisação.

CassiaColares,professoraeesteticista: “faltam

empregosdirecionadosafaixa50+.NaSaúdeprecisa

contratarmaisprofissionaiseremunerarbem”

MarcelaAndrade,

psicóloga: “Categoria é

desvalorizada e adoece

junto comos

atendidos”

Isaque Emanuel, músico e autista: “Não basta

ter a lei no papel. Inclusão, acessibilidade e

saúde tem que acontecer na prática“
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Vivemosnumaépocaemqueovolumedeinforma-
çãodisponíveléimenso,masasabedoriaqueorgani-
za e aplica esse conhecimento de forma ética e res-
ponsávelparececadavezmaisescassa.Asociedade
contemporâneaémarcadaporumavelocidadeverti-
ginosa, fragmentação de valores e crise de sentido.
Nessecenário, retomarovalorda leitura—especial-
mentealeituraformativaeprofunda—émaisdoque
umdesafio educacional: é umaurgência cultural.
Aolongodahistória,osperíodosdemaiorfloresci-

mento intelectual, científico e social estiveram fre-
quentementeligadosaocultivodaleituraedoconhe-
cimento.Ocristianismo,especialmenteemsuatradi-
ção reformada, sempre valorizou profundamente o
ato de ler e pensar. A própria Reforma Protestante,
noséculoXVI, foiummovimentobaseadonoretorno
à Palavra escrita: a Bíblia foi traduzida para as lín-
guasdopovo, impressaemmassaedistribuídacom
opropósitodequetodospudessemlê-la,entendê-la
e aplicá-la pessoalmente. A leitura, nesse contexto,
era vista não apenas como um meio de instrução,
mascomoumatodeliberdadeespiritualematurida-
de social.
Sobessaperspectiva,aleituracristãnãoselimitaa

uma devoção individualista ou à repetição de dog-
mas: ela é um modo de compreender o mundo, de
organizar a vida e de construir uma sociedademais
justa, ordenada e esperançosa. A cosmovisão cristã
reformadaentendequeDeuséoCriadoreSustenta-
dordetodasascoisas,equeoconhecimento—inclu-
sive o conhecimento humano e cultural — tem sua
origem na revelação divina. Ler, refletir e aplicar o

conhecimento, portanto, é um ato demordomia e res-
ponsabilidadediante deDeus edosoutros.
É verdade que vivemos em uma sociedade plural e

secularizada,naqualdiferentesvisõesdemundoconvi-
vem—e,porvezes, colidem.Contudo,é inegávelqueos
fundamentos que sustentaram oOcidentemoderno—
comoadignidadedapessoahumana,ovalordaeduca-
ção universal, a proteção da infância, a limitação do
poder político eo respeito à verdade—são frutos dire-
tos ou indiretos da visão cristã demundo. E essa visão
foitransmitidapormeiodetextos,escritos,livroseesco-
lasquesurgiramsobainspiraçãodasEscriturasSagra-
das.
AleituradaBíblia,porexemplo,moldouaconsciência

demilhõesdepessoasemdiversosséculos. Ela formou
líderes, despertou reformadores, inspirou cientistas e
humanistas,eensinoumultidõessobre justiça,perdão,
responsabilidade, trabalho e amor ao próximo. Por is-
so, para além do aspecto religioso, a leitura cristã tem
sidoumpilarcivilizacional.Negligenciá-laoudesprezá-
la é, emcertamedida, amputaras raízes deumasocie-
dade que ainda usufrui, mesmo inconscientemente,
dos frutos dessa tradição.
Contudo,naculturaatual,háumatentaçãocrescente

desubstituiraleituraprofundaporfragmentosdeinfor-
mação.Redessociais, vídeoscurtosealgoritmosdere-
comendação nos acostumam a pensar em fatias, não
em sistemas. Leem-se manchetes, mas não se com-
preendem ideias; compartilham-se opiniões, mas não
seexaminamfundamentos.Essasuperficialidadenãoé
apenasumafalhaindividual—éumriscocoletivo.Uma
sociedade incapazde leituracrítica se tornavulnerável

àmanipulaçãoideológica,à intolerânciadisfarçadade
progressoe àdesagregaçãomoral.
Oconhecimentocristão,portanto,ofereceumacontri-

buição vital à vida pública e cultural. Ele propõe que a
verdadeexisteepodeserconhecida;queoserhumano,
embora caído, é criado à imagem de Deus e, por isso,
tem dignidade e valor; que a vida não é um acidente,
mas um chamado ao serviço, à virtude e ao bem co-
mum. Essa estrutura moral, que se forma por meio de
leitura e reflexão, sustenta sociedades onde o direito
nãoéapenas força,mas justiça;ondealiberdadenãoé
apenasdesejo,mas responsabilidade; ondeoprogres-
sonãoéapenas técnico,mashumano.
O reformador João Calvino, por exemplo, insistia que

a verdadeira sabedoria consiste no conhecimento de
Deus e de nósmesmos. Essa afirmação, que à primeira
vistapareceteológicademais,é,naverdade,profunda-
mente prática. Quem desconhece a si mesmo — seus
limites,paixões,vocaçõeseresponsabilidades—viverá
em confusão. Quem ignora a Deus e sua ordempara o
mundo—expressa tantonanaturezaquantonasEscri-
turas—construiráumacivilizaçãosemfundamentodu-
radouro.
Por isso, educarparaa leituraeoconhecimentocris-

tãoéeducarparaaintegridade.Trata-sedeformarcida-
dãosquecompreendemovalordopróximo,opesodas
palavras, a importância da verdade e o perigo das fal-
sas promessas. Não se trata de impor uma fé a nin-
guém,mas de reconhecer que uma sociedade bemes-
truturadaprecisa de raízes intelectuais emorais, e que
essasraízesforam,emlargamedida,nutridaspelocris-
tianismohistórico.

O valor da leitura e do conhecimento cristão para a sociedade

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Educação que transforma

OCentroUniversitário Funorte e oHospitalMario Ribeiro estarão presentes na 51ª Expomontes, oferecendodiversos atendimentos à

população até 13 de julho

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A 51ª Expomontes,
em Montes Claros, ofe-
recerá mais do que en-
tretenimento e negó-
cios. No estande do
Centro Universitário
Funorte, no Parque de
Exposições João Alen-
car Athayde, serão ofe-
recidas atividades e
serviços gratuitos, fo-
cadosem saúde, educa-
ção e interatividade. A
programação começa
na quinta-feira (3), ani-
versário de 168 anos
da cidade, com desta-
que para os mais de 30
cursos da instituição,
informações sobre for-
mação acadêmica e
inscrições gratuitaspa-
ra o vestibular de bol-
sas, visando a inclusão
no ensino superior.

“Preparamos um es-
tande com muito cari-
nho,pensadopararece-
ber bem todos os visi-
tantes e apresentar o
que a Funorte tem de
melhor. São mais de 30
cursos à disposição,
com oportunidades pa-
raquembuscatransfor-
mar sua vida por meio
da educação. Teremos
ações interativas, co-
mo serviços gratuitos
de saúde, maquiagem
com o curso de Estética
e Cosmética, consultas
oftalmológicas e muito
mais. Também estare-
moscominscriçõesgra-
tuitas para o vestibular
de bolsas. Convidamos
toda a população para
conhecer nosso estan-
de, tirar dúvidas e vi-
venciar de perto o uni-
verso Funorte. Esta-
mos esperando por to-

dos vocês!” comenta Flá-
vioHenriqueOliveira,ges-
tor comercial do Centro
Universitário Funorte.

Para quem deseja uma
experiência de beleza, o
curso de Estética e Cos-
mética da Funorte ofere-
cerá sessões de maquia-
gem gratuitas, permitin-
do aos visitantes uma
pausa para cuidados pes-
soais. “Nossas alunas es-
tarão no estande da Fu-
norte todos os dias, das
16h às 22h, prontas para
retocar maquiagens, dar

dicas de automaquiagem
e orientar o público so-
bre cores que combinam
com diferentes tons de
pele. Elas mesmas já esta-
rão maquiadas, e isso aca-
ba chamando ainda mais
a atenção de quem passa.
Muita gente se aproxima
para tirar dúvidas, solici-
tar orientações ou mes-
mo só para receber um re-
toque antes de curtir os
shows da feira”, convida
Lígia Martins, coordena-
dora do curso tecnólogo.

“Estaremos com uma

equipe todos os dias da
Expomontes, pronta pa-
ra retocar a maquiagem
e deixar nossas visitan-
tes ainda mais bonitas —
e isso vale para os ho-
mens também! O nosso
objetivo é proporcionar
momentos de cuidado e
bem-estar para quem pas-
sar pelo estande da Fu-
norte. Além disso, vamos
divulgar o curso e mos-
trar a abrangência da
área de Estética e Cosmé-
tica, que envolve não só
beleza, mas saúde, au-

toestima e qualidade de
vida”, completa Lígia.

O estande da Funorte
funcionará diariamente
até o dia 13 de julho, com
uma programação diver-
sificada e dinâmica que
inclui atividades acadê-
micas, apresentações e
interações com estudan-
tes e professores da insti-
tuição. A proposta é evi-
denciar o papel transfor-
mador da educação e sua
conexão direta com a vi-
da prática.

Além do espaço princi-

pal da Funorte, a Expo-
montes 2025 conta ainda
com dois outros estan-
des ligados à instituição:
o estande “Delas — Ra-
quel Muniz”, com ações
voltadas ao empodera-
mento feminino, e o es-
tande do Hospital Veteri-
nário Renato de Andra-
de, que apresentará os
serviços e a estrutura vol-
tados à saúde animal,
destacando a atuação
dos cursos da área de Me-
dicina Veterinária na Ex-
pomontes.

Educação

ASCOM/ FUNORTE

Funorte marca presença na 51ª Expomontes com serviços e experiências
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A 21º edição Arroz com Pequi da Feli, realizado
noúltimodomingo, 29de junho, foi umverdadeiro
sucesso de público, sabor e celebração. O evento,
já tradicional no calendário social e cultural de
MontesClaros, reuniucentenasdepessoasnaChá-
caraVicheMaria,emumclimadealegria, reencon-

tros e valorização da gastronomia típica do cerrado.
Ao som da banda Pagodear, os participantes pude-
ramsaborearotãoesperadoarrozcompequi,símbo-
lodaculináriaregional,acompanhadodeoutrasdelí-
ciasebebidas, emumambiente familiareacolhedor.
Com uma organização impecável, Felicidade Tupi-

nambá festeja o sucesso de mais uma edição que
superou as expectativas e reforçou a importância do
evento comoumespaçode confraternização e forta-
lecimento da identidade cultural norte-mineira. Já
estamos ansiosos para o próximo ano. Confiram al-
guns flashes da coluna:

A 51˚ Expomontes deu início na últi-
ma quarta-feira (02) e celebra os 168
anos de Montes Claros se consolidan-
do como a maior feira agropecuária
do interior de Minas Gerais e uma das
mais importantes do Brasil, reunindo
entretenimento, agronegócio, cultura
e inovação. A noite de abertura rece-
beugrandepúblicocomumaexperiên-
cia completa: shows de qualidade, es-
trutura moderna, acessos organiza-
dos,áreasexclusivasereforçonasegu-
rança em todo o espaço.
A 51˚ Expomontes segue até o dia 13

de Julho com shows, leilões, estandes,
comidas típicas e muita gente bonita
detodoopaísmovimentandoaecono-
mia local.

Começou a Expomontes 2025

Um sucesso a 21˚ edição do Arroz com Pequi da Feli

Ofamoso arroz compequi que foi servido comuma

deliciosa costela de chão. Tudo preparado com

muito carinhopelo LaMaisonMoc

Costela de chão do 21Arroz comPequi da FeliA jornalista Feli Tupinambá organizadora da festa

mais gostosa do ano que reuniu centenas de

pessoas no últimodomingo

Umdosmomentosmais esperados da festa

Nosso querido amigo LucianoMacedo como

maravilhosoCafé do Lúdisputadíssimopor todos

Os queridos amigos CarlosAlmeida, o advogado

criminalista EmersonCordeiro e o elegante casal

Guilherme Jansen e SilviaNeves que comandam

comsucesso o CarrancasGrill foramprestigiarmais

umaedição doArroz comPequi

O

charmoso

casalMatê

e Léo

Colares

KennedyOliveira com sua esposa Liliane, Arthur

Junior, JucieneAbreu, SilvanaMameluque e

Maria EuniceRosa

Ocantor Alexandre Pires será a atração desta quinta-feira (03) nas

comemorações dos 168 anos deMontes Claros ( foto rede social do

artista/ divulgação )

FOTOS LEONARDO QUEIROZ

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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